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edição nº10

PROFESSORES apontam como e quais assuntos relacionados a questões como trabalho e sustentabilidade podem surgir e avisam: quem souber 
usar argumentos econômicos para contextualizar fatos pode se destacar no maior vestibular do Brasil. Confira essas e outras dicas na página 2.
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Hollywood

Greve no cinema
Artistas e roteiristas param por 
melhores condições de trabalho 
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Hemisfério norte 

Calor em excesso
Como as altas temperaturas 
afetam a economia mundial
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Guerra da Ucrânia 

Escassez de grãos
Ataque da Rússia ameaça 
abastecimento de países pobres 
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Para simplifi car 

Reforma tributária
Quais são as mudanças do fi sco e 
por que são importantes 
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ECONOMIA NA REDAÇÃO DO ENEM

AGORA COM 12 PÁGINAS E PASSATEMPOS!
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Para os estudantes que estão ter-
minando o ensino médio, o segundo 
semestre vai além das férias e festas de 
fi m do ano. Esse é um período de dedica-
ção e olhar para o futuro, já que começa 
a temporada de provas e vestibulares 
para quem quer ingressar na faculdade. 

O Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) é a maior delas, com mais de 
3,9 milhões de inscritos em 2023. A 
avaliação é dividida em cinco áreas de 
conhecimento, incluindo a redação. Esta 
pode somar até mil pontos à nota fi nal 
daqueles que produzirem um bom texto 
dissertativo-argumentativo, alavancan-
do as chances de conseguir uma vaga. 
Por esse motivo, o tema da redação, que 
é revelado apenas no momento da prova, 
é tão especulado. 

Para este ano, professores ouvidos pelo 
TINO Econômico apontam chances de o 
tópico ser sobre emprego, assunto muito 
discutido nos últimos meses, com as de-
núncias de casos de trabalhos análogos 
à escravidão no país. Além deste, outros 
temas foram mencionados.

Mais trabalho 
Para Luiz Carlos Dias, professor e coor-
denador de redação do Colégio Etapa, 
um bom tema seriam os desafi os para a 
promoção do trabalho decente no Brasil. 
“Promover o trabalho com condições 
adequadas e garantia de direitos é uma 
questão importante para o país”, afi r-
ma ele. Na mesma linha, Thiago Braga, 
autor do Sistema pH, aponta os novos 
modelos de trabalho, que muitos cha-
mam de ‘uberização’, porque possuem 
relações empregatícias com poucos 
vínculos. Quais os impactos sociais e 
econômicos disso?

Professores listam possíveis temas para a redação 
e dão dicas para que os vestibulandos se preparem. 

Spoiler: a economia pode marcar presença  |  VICTORIA PIROLLA

ENEM 2023: ASSUNTOS 
PARA FICAR DE OLHO

DICA DE OURO
Os professores aconselham um olhar atento para 

as notícias econômicas. A palavra “economia” 
nunca esteve presente em uma proposta de redação 
do Enem, mas isso não quer dizer que não deva 
aparecer ao longo da dissertação. Todos os temas, 
em certa medida, tocam na vertente econômica, é 
inevitável; ela pode estar ligada a qualquer assunto. 
Os estudantes que souberem contextualizar qual-
quer tema, com seus fatores e impactos econômicos 
para a sociedade, poderão se destacar. 

O QUE VOCÊ PRECISA SABER
SOBRE O ENEM 
O Enem é o maior vestibular do Brasil. Criado em 1998, teve 115.575 participantes nesse ano. Na época, 
a prova foi aplicada em 184 municípios e a nota era válida apenas em duas universidades.

Comemorando 25 anos, a edição de 2023 recebeu 3,9 milhões de inscrições, distante do pico de 8,7 
milhões de candidatos, registrado em 2014. Os estudantes realizarão as provas nos dias 5 e 12 de novem-
bro, em todo o Brasil, e podem aproveitar as notas do Enem em mais de 50 universidades e programas 
de acesso ao ensino superior, como Sistema de Seleção Unifi cada (Sisu), Programa Universidade Para 
Todos (ProUni) e Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). 
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*A ÍNTEGRA DAS SUGESTÕES DOS PROFESSORES ESTÁ DISPONÍVEL EM TINOECONOMICO.COM.BR.

C E P S  V I R T U A I S  P A R A  F A V E L A

Chegou a vez da educação fi nanceira? 
Segundo Braga, o Enem habitualmente 
apresenta assuntos relacionados às 
atuais ações do governo ou a desafi os, 
por isso a educação fi nanceira é um 
palpite. “Temos um projeto do governo 
federal que foi desenhado para ajudar 
os brasileiros que estão inadimplentes. 
Uma medida para não ter um problema 
como esse nos próximos 30 anos é co-
meçar a promover educação fi nanceira 
hoje”, aposta.

Sustentabilidade e economia
A professora de língua portuguesa e 
redação Danieli Ferreira, que leciona 
em diversas escolas, chama a atenção 
para o consumo consciente e o impacto 
do meio ambiente na economia. Para 
ela, o desenvolvimento sustentável está 
muito presente nos debates atuais e 
pode aparecer como tema, assim como 
as mudanças climáticas. “O consumo 
sustentável e responsável tem impactos 
fi nanceiros pessoais e para os países”, 
explica. •
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Por que é importante alterar as regras para cobrança de tributos no Brasil  |  SILVIA BALIEIRO

Mudança de impostos à vista

G L O S S Á R I O

SONEGAÇÃO FISCAL
Uso de meios ilícitos para 
não pagar impostos, como 
compartilhar informação falsa 
ou alterar dados fi nanceiros. 
É um crime que pode resultar 
em multa e detenção de seis 
meses a dois anos. 

ELISÃO FISCAL
Uma maneira de pagar menos 
impostos a partir de brechas 
na lei que permitem manobras 
contábeis. A prática é mais uti-
lizada por grandes empresas.

GUERRA FISCAL 
Disputa entre estados e muni-
cípios para atrair companhias 
a partir da isenção de impostos 
ou oferta de outras vantagens 
fi nanceiras.

Desenrola 
e destrava
Programa para renegociação 
de dívidas quer acelerar 
o consumo para aquecer 
a economia

O que o país ganha com a 
reforma
No Brasil, não é função central 
do Estado produzir riqueza. 
Para isso existe o setor pri-
vado, ou seja, as empresas. Ao 
Estado cabe, principalmente, 
alocar recursos, entendendo 
quais áreas precisam mais 
deles. Pode ser saúde, edu-
cação, segurança, iluminação 
ou infraestrutura, como em 
pontes e estradas. 

“A partir dessa distribuição 
de recursos, o Estado busca 
diminuir um tipo específi-
co de desigualdade, que é a 
de oportunidade”, explica a 
professora. 

Diferentemente do que mui-
tos imaginam, o brasileiro não 
vai pagar menos impostos com 
a reforma. A carga tributária, 
que é o volume total arreca-
dado, continuará a mesma. 
Apenas a redistribuição da 
quantia arrecadada será re-
vista. A ideia é que quem ganha 
mais pague mais. “O tamanho 
da pizza continua o mesmo, o 
que vai mudar é o tamanho da 
fatia”, diz Beni.

Ainda que a carga tributária 
permaneça igual, especialis-
tas acreditam que as conse-
quências sejam positivas. A 
carta de conjuntura publica-
da pelo Instituto de Pesquisa 

A  C â m a r a  d o s 
De pu ta d o s a pr o vou 
a  P r op o s t a  de  E mend a 
Constitucional (PEC) 45/19, 
que propõe a reforma tribu-
tária, ou seja, uma alteração 
no modo como os impostos 
são cobrados. De maneira ge-
ral, a nova regra permite uma 
simplifi cação dostributos (leia 
mais ao lado). 

Mas por que essa mudança 
é necessária? “Quanto mais 
fácil para empresas e pessoas 
cumprir as exigências fi scais, 
melhor para a produtividade 
do país”, diz Carla Beni, pro-
fessora de MBA da Fundação 
Getulio Vargas (FGV).

A estrutura tributária bra-
sileira é muito complexa, e 
isso gera custo e horas a mais 
de trabalho, uma vez que as 
empresas têm de criar áreas 
completas apenas para cuidar 
da gestão de tributos. Além 
disso, estimula sonegação, 
elisão fiscal e guerra fiscal 
entre estados e municípios. 
“O Brasil está pelo menos 30 
anos atrasado nessa mudan-
ça”, diz Beni. Esse modelo de 
imposto sobre valor agregado 
já é utilizado em 174 países. FONTE: CÁLCULO TINO COM BASE NA ESTIMATIVA DA CARGA 

TRIBUTÁRIA BRUTA, DO TESOURO NACIONAL

FONTE: CARTA DE CONJUNTURA DO IPEA.

Principais propostas 
da reforma tributária
A PEC aprovada na Câmara dos Depu-
tados cria dois Impostos Sobre Valor 
Agregado (IVAs): 1. Os tributos feder-
ais, como Imposto Sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), PIS e Cofi ns, serão 
embutidos na Contribuição Sobre Bens 
e Serviços (CBS); 2. O Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Prestação 
de Serviços (ICMS), que é estadual, e 
o Imposto Sobre Serviço (ISS), munici-
pal, passarão a ser cobrados no Impos-
to Sobre Bens e Serviços (IBS). 

Também será criado um Imposto 
Seletivo, para itens nocivos à saúde 
e ao meio ambiente, como cigarros 
e bebidas alcoólicas. A proposta 
ainda terá que passar por votação no 
Senado. Se aprovada, a implantação 
acontecerá entre 2025 e 2033.

39,87

4,96
3,47

DE ONDE VÊM OS 
IMPOSTOS QUE O 
GOVERNO RECEBE (EM %)

27,23

24,47

BENS E SERVIÇOS 
IMPOSTO SOBRE RENDA, LUCRO 
E GANHO DE CAPITAL
CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
IMPOSTO SOBRE PROPRIEDADE 
DEMAIS IMPOSTOS

Bancos (Febraban), em apenas duas 
semanas, 2,5 bilhões de reais em 
dívidas foram negociadas.

A iniciativa deve benefi ciar 78,5% 
das famílias brasileiras que esta-
vam endividadas em julho de 2023, 
segundo a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). Destas, 29,2% têm 
contas em atraso. 

Quem pode participar
O Desenrola é voltado para dois pú-
blicos-alvo: na faixa 1 estão pessoas 
com renda bruta mensal de até dois 
salários mínimos, com dívidas fi nan-
ceiras ou não fi nanceiras de até 5 mil 

reais ou inscritas no Cadastro Único 
para programas sociais federais, o 
CadÚnico; e na faixa 2 está quem 
tem renda de até 20 mil reais e teve 
dívidas fi nanceiras negativadas até 
31 de dezembro de 2022.

Neste primeiro momento, as nego-
ciações estão disponíveis somente 
para a faixa 2. Os interessados devem 
buscar o banco em que têm conta 
para fazer o acordo. Os acertos 
para a faixa 1 começam em setem-
bro e valerão não só para dívidas 
com bancos, como também para 
concessionárias de energia, água 
e telefonia. Para essa faixa, toda a 
negociação será feita pelo aplicativo 

Gov.br. “O programa tem a vantagem 
de não se limitar a dívidas bancárias 
e reinserir as pessoas no mercado 
de consumo”, diz Gilberto Braga, 
professor de economia do Ibmec RJ.

A contrapartida do governo
A intenção do governo com o progra-
ma é aquecer o consumo e, assim, 
fazer a economia crescer. “Boa parte 
do consumo das famílias brasileiras 
se dá pelo crédito, sobretudo para 
aquisição de itens como geladeira 
e celular”, explica o professor. 

Além de ajudar o país, o Desenrola 
pode colaborar com a saúde mental 
dos indivíduos. “Estar endividado 

afeta a autoestima e pode ter ou-
tras consequências sociais. Essa 
ação tem potencial de melhorar a 
qualidade de vida dos brasileiros”, 
afirma Braga.

Golpes
Bastou o Desenrola ser apresentado 
para surgirem tentativas de golpes. 
Criminosos estão mandando e-mails, 
mensagens e até criando sites com o 
nome do programa com ofertas falsas 
de renegociação.
A orientação ofi cial é de que os 
interessados falem direto com o 
banco em que são correntistas e não 
cliquem em links ou compartilhem 
informações.

JÁ ESTÁ VALENDO o Desenrola 
Brasil, programa de renegociação 
de dívidas do governo federal que 
pretende estimular acordos entre 
credores e devedores de todo o país. 
Segundo a Federação Brasileira de 

Econômica Aplicada (Ipea) 
afi rma que a alteração tribu-
tária terá efeitos positivos no 
crescimento do país, na renda 
e na geração de empregos. Mas 
os resultados só aparecerão 
nos próximos dez anos. •
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Roteiristas e atores de Hollywood 
paralisam produções em busca de 
melhores condições de trabalho, 

contratos profi ssionais mais justos 
e aumento salarial

Hollywood é conhecida por reunir di-
retores premiados, roteiristas geniais e atores 
que estrelam fi lmes e séries de sucesso mundial. 
Mas, desta vez, a indústria cinematográfi ca 
não está em evidência pelas superproduções, 
e sim pela ausência delas. 

No dia 2 de maio, o Writers Guild of America 
(WGA), sindicato que representa cerca de 11.500 
roteiristas, decretou greve à toda a classe que 
atua na televisão, no cinema e nas séries, em 
busca de melhor remuneração, condições 
de trabalho mais justas com a chegada do 
streaming e regras para a utilização de inte-
ligência artifi cial.  

Diante da falta de acordo entre roteiristas 
e a Alliance of Motion Picture and Television 
Producers (AMPTP), que representa os estúdios, 
a Screen Actors Guild-American Federation 
of Television and Radio Artists (SAG-Aftra), 
sindicato dos atores de Hollywood, anunciou, 
no dia 13 de julho, apoio à greve. Mais de 160 mil 
artistas cruzaram os braços. 

É a maior paralisação conjunta desse 
mercado em 63 anos. Com isso, as produ-
ções de Hollywood estão paradas por tempo 
indeterminado. 

Impactos 
Sem expectativa de chegar ao fim, a greve 
impacta a indústria. Programas como Saturday 
Night Live e � e Tonight Show estão suspensos. 
Diversas séries, como Stranger � ings, � e Last 
of Us e o spin-o�  de Game of � rones pausaram 
as gravações. E os longas Missão: Impossível 
– Acerto de Contas Parte 2 e Os Fantasmas Se 
Divertem 2 esvaziaram os sets de fi lmagem 
temporariamente. Algumas produções já fi na-
lizadas optaram por adiar o lançamento, visto 
que os atores não podem frequentar eventos 
de divulgação ou dar entrevistas. 

Já o impacto fi nanceiro ainda não pode ser 
calculado, mas economistas projetam um pre-
juízo de cerca de 30 milhões de dólares por dia 
de greve. No Brasil, o movimento pode servir 
de exemplo para os tipos de contrato fi rmado, 
segundo declaração do jornalista Rodrigo Salem 
no podcast Café da Manhã. •
O que dizem 
os estúdios 
A AMPTP afi rma que, em 2021, os roteiristas receberam 
pagamento residual recorde de 500 mil dólares. Além 
disso, declara que a paralisação poderá trazer difi culdades 
econômicas para milhares de pessoas que dependem 
dessa indústria. 

Alguns estúdios disseram ao jornal The New York Times 
que o tempo sem espectadores no cinema durante a 
pandemia e a migração da TV paga para o streaming 
geraram uma queda nas ações, difi cultando a oferta de 
valores salariais mais altos. 

EMPREENDER COM IA

No fim de julho, o jornal 
� e New York Times publicou 
uma pesquisa do instituto 
Brookings que revelou que 
25% das ofertas de trabalho 
relacionadas à inteligência 
artifi cial (IA) em 2023 foram 
criadas na Baía de São Fran-
cisco, na Califórnia (EUA), 
de onde escrevo esta coluna.  

Ou seja, por aqui sur-
gem muitos projetos que 
usam a IA como ferramen-
ta. Existe uma cultura de 
participar de showcases
(rápidas apresentações) 
para investidores, mes-
mo entre empreendedores 
superjovens. Eles apresen-
tam projetos em busca de 
financiamento para suas 
ideias seguirem adiante. 

Conheci os recém-gra-
duados fundadores do Ro-
ger, um sistema de IA que 
liga para idosos para checar 
se estão tomando remédios 
e comparecendo a consul-
tas. Levando em conta fi chas 
médicas do paciente, o pro-
grama processa cada res-
posta e manda atualizações 
para o cuidador, tornando o 
atendimento mais efetivo. 

A IA se insere no mundo ao 
mesmo tempo que a maioria 
da Geração Z está no pico 
de aprendizagem. Ela está se 
tornando uma potencializa-
dora de inovações da nossa 
geração, e a nossa fl uência 
nesse universo pode ser 
nossa maior vantagem. Bora 
explorá-la? 

Eu sou a Bia A., tenho 15 anos, 
estou no 2º ano do ensino médio. 
Todos os meses, vou trazer 
novidades sobre inteligência 
artifi cial aqui no TINO. 
Escreva para mim: iacombia@
magiadeler.com.br.

FONTES: THE NEW YORK TIMES, NASDAQ E ROGER.

IA com  BIA

Luz, 
câmera... 

Greve!

HISTÓRICO DE GREVES 
HOLLYWOODIANAS 
A última greve simultânea entre 
roteiristas e atores foi em 1960, 
por ganhos residuais pela exibição 
de seus fi lmes para a TV. Durou 42 
dias e rendeu direitos como plano 
de saúde e previdência. 

Em 1980, houve uma nova para-
lisação de atores, que buscavam 
participação nos lucros da distribui-
ção de seus fi lmes para DVD e TV 
paga. Essa levou cerca de 90 dias 
para terminar.

Já a greve mais longa de roteiristas 
durou cem dias, entre 2007 e 2008. 
Eles pediam revisão de ganhos com 
as vendas de DVDs. Projetos tele-
visivos foram cancelados e fi lmes 
adiados. O  prejuízo financeiro 
chegou a 2 bilhões de dólares.

A lista de 
reinvindicações 
Os efeitos do avanço do streaming e da 
chegada da inteligência artifi cial (IA) à 
indústria cinematográfi ca, que ainda se 
adapta às novidades, geram boa parte 
da insatisfação dos profissionais, que 
exigem:

AUMENTO DOS GANHOS RESIDUAIS (POR-
CENTAGEM SOBRE AS VENDAS E EXIBIÇÃO 
DAS PRODUÇÕES) PARA ROTEIRISTAS. Os 
roteiristas faturavam alto quando seus 
filmes ou séries eram vendidos pelos 
estúdios e exibidos na televisão — o que 
não acontece agora, sob alegação de 
que não há como medir a audiência no 
streaming.

2% PA R A O S ATO R E S. Assim como os 
roteiristas, os atores pedem 2% do valor 
gerado com o sucesso de audiência de 
cada produção de que participam.  

AUMENTO DE SALÁRIOS. Roteiristas afir-
mam que os salários estão congelados. 
Na última década, o valor ajustado pela 
inflação caiu cerca de 23%.

MUDANÇAS NO MODELO DE TRABALHO. As 
séries ficaram mais curtas, com tempo 
indeterminado entre elas. Com o contrato 
de exclusividade, os escritores e atores 
afirmam que ficam presos às produções 
e faturam menos do que antes.

PROTEÇÃO E REGULAMENTAÇÃO DO USO DE 
IA. Preocupados com a qualidade dos 
textos, roteiristas pedem regras para o 
uso da inteligência artificial na escrita. Já 
os atores exigem uma regulamentação do 
uso de sua imagem.

FONTES: BBC, G1, EXAME, FORBES, OMELETE, BRAZIL JOURNAL E CAFÉ DA MANHÃ.

VICTORIA PIROLLA

Os astros 
Jamie Lee 
Curtis, Matt 
Damon, 
George 
Clooney, 
Margot Rob-
bie e Bruna 
Marquezine
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Ondas de calor que afetam países do hemisfério norte causam mortes 
e afetam a economia  |  SILVIA BALIEIRO

O planeta ferve

PRIMEIRO, A RÚSSIA só ameaçou, mas, no dia 17 
de julho, o país realmente desfez o acordo que per-
mitia que os grãos produzidos na Ucrânia fossem 
exportados. Desde o início da guerra, esse era o 
principal compromisso firmado entre Kiev e Mos-
cou. Costurado com o apoio da Turquia e da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), há um ano, o 
tratado permitia que navios ucranianos abasteci-
dos com alimentos atravessassem o Mar Negro 
sem o risco de ser atacados por russos. 

A alegação de Vladimir Putin, presidente da Rús-
sia, para desfazer o combinado é de que as condi-
ções exigidas pelo Kremlin não foram instauradas. 
Além de abandonar o acordo, a Rússia passou a 
atacar cidades costeiras como Odessa, onde fica 
o principal porto da Ucrânia, atrapalhando ainda 
mais o escoamento dos produtos.

A Ucrânia é o quinto maior exportador de trigo 
do mundo, respondendo por 10% das exportações 
desse grão, segundo a Organização Para a Coope-
ração e o Desenvolvimento Econômico (OCDE). A 
nação também está entre os três maiores exporta-
dores de cevada e milho e é a número 1 no forneci-
mento de óleo de girassol.

Com a barreira ao escoamento desses alimentos, 
é esperado um desabastecimento e, consequen-
temente, um aumento no preço dos produtos deri-
vados desses itens em todo o mundo. Na bolsa de 
Chicago, principal instituição financeira mundial 
para comércio de commodities (itens básicos não 
industrializados) agrícolas, os contratos futuros de 
trigo chegaram a disparar 4% após o ataque russo 
aos portos ucranianos.

O impacto para nós, brasileiros, é o possível au-
mento de preços de alimentos à base desses grãos, 
como o pãozinho que compramos na padaria. 

Segundo a ONU, as nações pobres são as que 
mais sofrerão com o fim do tratado. “Os preços 
mais altos serão sentidos de maneira mais aguda 
pelas famílias nos países em desenvolvimento. 
Muitos podem morrer como resultado dessas de-
cisões”, disse Martin Griffiths, subsecretário-ge-
ral da ONU para assuntos humanitários.

FONTES: CORREIO BRAZILIENSE, UM SÓ PLANETA, ESTADÃO, PROJETO COLABORA, G1 E CLIMAINFO.

As manchetes acima são prova 
das ondas de calor que vêm afetando 
todo o hemisfério norte desde o fi m 
de junho, quando começou o verão 
por lá. As temperaturas acima de 40 
graus têm provocado mortes e afe-
tado a economia, com interrupção 
de jornadas de trabalho e queda da 
produtividade.

Os termômetros subiram tanto que, 
segundo a Administração Oceânica 
e Atmosférica Nacional dos Estados 
Unidos (Noaa, na sigla em inglês), o 

dia 4 de julho foi o mais quente já re-
gistrado na história — a temperatura 
média do planeta fi cou em 17,18°C. A 
marca ajudou a tornar o mês de julho 
o período mais quente da região desde 
que as medições passaram a ser feitas.

Não bastasse o calor intenso, di-
versos países estão sofrendo com 
incêndios. A fumaça provocada pelo 
fogo nas fl orestas do Canadá chegou 
a afetar 120 milhões de pessoas nos 
Estados Unidos e foi sentida até na 
Europa. A Grécia precisou retirar às 
pressas cerca de 30 mil turistas da 
ilha de Rodes, tomada pelas chamas.

Na Ásia, o calor veio acompanhado 
de muita chuva. Na China, o tufão 
Doksuri matou 20 pessoas e deixou 
27 desaparecidas (até o fechamen-
to desta edição). Na Coreia do Sul, 
inundações provocaram 22 mortes. 
No Paquistão, o total de vítimas fatais 
da chuva chegou a 91 pessoas.

Os responsáveis pela onda de calor, 

segundo especialistas, são dois: as 
mudanças climáticas ocasionadas pelo 
crescimento da emissão dos Gases de 
Efeito Estufa (GEEs) e o aumento da 
temperatura causado pelo El Niño, 
fenômeno natural que eleva a tempe-
ratura e provoca chuvas torrenciais 
ou secas extremas. 

Sofrem as pessoas e a economia. 
Os termômetros em alta afetam a 
produtividade, a produção agrícola 
e as vendas no comércio. Estudo pu-
blicado na revista Science Advances 
apontou que as perdas entre 1990 e 
2022 chegaram a 16 trilhões de dólares 
(em torno de 77 trilhões de reais). As 
regiões mais pobres, concentradas, 
na maioria, ao sul do planeta, foram 
as que tiveram mais prejuízo. 

Segundo especialistas, se nada for 
feito com urgência para frear as mu-
danças climáticas, em breve a situação 
será irreversível. O relógio está contra 
a humanidade. •

Vai faltar trigo 
para o pãozinho?
Rússia decide desfazer o acordo que 
permitia exportação de grãos da Ucrânia, 
e mundo teme desabastecimento

FONTES: CNN, PODER360, BBC E MONEY TIMES.

“Temperatura no Vale da Morte, nos 
Estados Unidos, passa de 53°C”
“Calor extremo no México chega a 
51°C e causa mais de cem mortes”
“Onda de calor na Europa: incên-
dios atingem Grécia e Itália, que têm 
pico de internações”
“52°C: China registra dia mais quen-
te da história do país”
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LUTA POR 
RESPEITO

Chihuahua, cidade no norte 
do México, aprovou uma lei 

que proíbe apresentações 
musicais que contenham letras 

que depreciem as mulheres 
ou incentivem a violência 
contra elas. Aqueles que 

desrespeitarem a proibição 
poderão receber multas de 

674 mil pesos a 1,2 milhão de 
pesos (190 mil a 340 mil reais).  

FONTE: FOLHA DE S.PAULO.

ATTENZIONE, 
PICKPOCKET!
Um alerta ganhou destaque na 
voz de Monica Poli, moradora de 
Veneza, na Itália, e integrante do 
Cittadini Non Distratti (cidadãos 
não distraídos, em tradução 
livre). O grupo anda pela cidade 
e denuncia possíveis ladrões de 
carteira de turistas. Os vídeos 
viralizaram por todo o mundo. 
FONTE: ESTADÃO.

O TERREMOTO 
TAYLOR SWIFT
A empolgação dos fãs de 
Taylor Swift na arquibancada 
durante apresentações da 
cantora em Seattle (EUA), em 
julho, causou uma atividade 
sísmica equivalente a um 
terremoto de magnitude 
2,3 na Escala Richter. Os 
sismômetros detectaram 
o tremor, confi rmado por 
especialistas. 
FONTE: G1.

TECNOLOGIA CONTRA FRAUDES
No vestibular de 2023, a Universidade Estadual de Campinas 

usará a tecnologia de reconhecimento facial para validar 
a autodeclaração de candidatos inscritos para vagas 

destinadas a pretos, pardos e indígenas. Atualmente, isso é 
feito por uma banca. Agora, na segunda fase, será realizada 
por um tablet e, no caso de dúvidas, a banca será acionada. 

FONTE: FOLHA DE S.PAULO. 

LIMITES PARA A TECNOLOGIA
A Organização das Nações Unidas Para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco), com sede em Paris, França, 
alertou em comunicado sobre o uso de celular nas escolas. 

Em excesso, a ação pode impactar o aprendizado e acentuar 
as desigualdades no acesso à tecnologia. O pedido é para que 

os países fi quem atentos à utilização no ambiente escolar.
FONTES: UNESCO E ONU NEWS. 
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O MUNDO 
COR-DE-ROSA 
DA BARBIE 
Após três fins de 
semana desde a 
estreia, o filme Barbie
rendeu um bilhão de 
dólares (4,87 bilhões 
de reais) em bilheteria 
mundial. É a primeira 
produção dirigida por 
uma mulher a bater 
essa marca, ocupando 
a 53ª posição na lista 
dos maiores sucessos 
no cinema.  
FONTE: ESTADÃO. 
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TOQUE DE DESLIGAR 
A China vai restringir o uso da internet 
por menores de 18 anos. A partir de 
setembro, menores de idade não 
poderão se conectar entre 22h e 6h. 
Crianças até 8 anos só poderão utilizar 
a rede por 40 minutos por dia e os 
adolescentes de 16 e 17 anos, por duas 
horas. As operadoras farão o bloqueio 
dos acessos, que pode ser desativado 
a pedido dos pais.  
FONTE: O GLOBO.

CAIU DO CÉU
Parte de um foguete indiano foi encontrado em uma praia da 
Austrália. Habitualmente, os países planejam que essas partes 
caiam no oceano, para evitar acidentes. Em comunicado, a Índia 
afi rma que a Australia deve decidir o que fazer com o lixo espacial.  
FONTE: BBC.

SEM EXCESSO 
DE BAGAGEM

Para promover o turismo 
sustentável, a companhia 

aérea Japan Airlines vai 
alugar roupas para os 

clientes. Os kits contêm até 
oito peças. Para contratar 

o serviço, basta selecionar 
as peças no app antes do 

embarque e esperar chegar 
ao hotel. Os kits vão custar 

entre 4 mil e 7 mil ienes (137 
a 239 reais).  

FONTE: O GLOBO.

MORADIA DE LUXO 
A cobertura mais cara do mundo está avaliada em 387 milhões de 
dólares (1,9 bilhão de reais), segundo a revista The Pinnacle List. 
Localizado em Mônaco, o imóvel tem cinco andares e 3.300 metros 
quadrados. No espaço, assinado pelo arquiteto Alexandre Giraldi, há 
pista de dança e um toboágua direto para a piscina de borda infi nita. 
FONTE: UOL. 

GOLPE DE ESTADO 
No dia 28 de julho, militares do 
Níger anunciaram o novo líder do 
país, o general Abdourahamane 
Tchiani, após terem deposto 
o presidente Mohamed 
Bazoum. Segundo eles, o ato foi 
desencadeado pela má gestão. 
Os militares ainda fecharam as 
fronteiras e impuseram toque de 
recolher à população. 
FONTE: FOLHA DE S.PAULO. 
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VIDA QUE SEGUE 
Um grupo de catadoras de lixo 
tentou a sorte na loteria da Índia. 
Após uma vaquinha para conseguir 
as 250 rúpias (cerca de 14,8 
reais) para comprar o bilhete, 
elas faturaram o prêmio de 100 
milhões de rúpias (5,9 milhões de 
reais). Com a quantia na conta, as 
11 colegas voltaram ao trabalho 
normalmente. 
FONTE: G1.
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O QUE É E COMO 
FUNCIONA O IPO

O que acontece quando uma empresa decide começar 
a negociar ações no mercado  | ALMA C., 16 ANOS, E SOFIA Z., 16 ANOS

UM DOS EVENTOS mais emblemáticos do mercado fi nanceiro, o IPO (sigla em inglês para Initial Public 
O� ering, ou Oferta Pública Inicial, em português) marca a entrada de uma empresa na bolsa de valores 
(a B3, no Brasil). Pela primeira vez, essa companhia oferecerá ações ao mercado para quem quiser 
comprar e se tornar dono de partes dela. Gestores escolhem abrir o capital de suas empresas como 
forma de levantar dinheiro para investir e fazê-las crescer. Para isso, no entanto, precisam se reorganizar 
internamente, já que as regras para esse modelo de companhia são muito diferentes das seguidas pelas 
empresas de capital fechado. Assim, o processo do IPO começa muito antes do dia da estreia na bolsa.

TRANSPARÊNCIA E CREDIBILIDADE
A principal mudança necessária em uma empresa para que ela faça um IPO diz respeito à 
governança: o modo como ela é organizada e administrada. O principal aspecto dessa nova 
gestão tem a ver com a transparência. Companhias de capital aberto são públicas e obrigadas 
a mostrar a todos os investidores (ou sócios) o que acontece internamente, das decisões mais 
corriqueiras aos números detalhados do balanço financeiro.

 Apresentação da companhia para 
potenciais investidores 
(o chamado roadshow). 

Ao longo de algumas semanas, são feitas 
dezenas ou centenas de reuniões em que a 
empresa realiza conversas com investidores 
para se apresentar e capturar o interesse dos 
investidores no negócio.

Informações ao público em 
geral sobre o IPO.
Os documentos da oferta são públicos 
para todos os investidores, com detalhes 
do histórico da empresa e dos últimos 
resultados fi nanceiros, bem como a faixa 
de preço das ações que serão ofertadas. 

Pedido de registro 
da empresa na Comissão 

de Valores Mobiliários 
(CVM) e listagem na bolsa 

de valores.
Neste momento, a companhia 

envia todas as documentações e 
requisitos necessários para se lis-

tar e negociar suas ações. A em-
presa deve escolher um segmento 

de listagem dentro da B3. Cada 
segmento tem regras específi cas 

de governança corporativa.

Defi nição de 
preço 
e quantidade 
de ações pelos 
investidores. 
Na etapa de preci-
fi cação, a partir da 
coleta de preço e 
intenção dos investi-
dores, a companhia 
e seus assessores 
fi nanceiros defi nem 
o preço da oferta e o 
montante fi nal a ser 
captado. 

Chegada à bolsa 
de valores e negociação de ações. 
Assim que a oferta é registrada, as ações da 

companhia passam a ser negociadas na bolsa 
de valores e ela se torna uma empresa de capital 

aberto. Novos investidores poderão adquirir ações 
da companhia na bolsa.

Planejamento 
e preparação da empresa. 
Nesta fase, a companhia se prepara em termos 
de governança corporativa e realiza algumas 
mudanças necessárias, por exemplo, criar 
uma área de relacionamento com investidores 
ou mudar a maneira como apresenta seus 
dados financeiros. Além disso, interage e 
contrata os assessores da oferta, como bancos 
e escritórios de advocacia.

1

2

2
3

4

5

6

O investimento em ações é considerado de risco, ou seja, o 
fato de aplicar seu dinheiro em ações de uma empresa não é certeza 
de ganho — este depende do preço de compra e do preço de venda 
das ações, bem como dos dividendos pagos pela companhia.

Isso signifi ca que, antes de decidir pela compra de ações de uma 
empresa e avaliar as chances de ganho, é preciso analisar sua gestão, 
saúde fi nanceira, planos de crescimento etc. Vale também entender 
as perspectivas do setor e da economia do país, para considerar se 
o ambiente é favorável.

Detalhe importante: o investimento em ações deve ser feito 
pensando no longo prazo, e não em ganhos imediatos. 
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Entenda por que é tão importante saber quantos são, onde estão e como vivem os brasileiros  |  SILVIA BALIEIRO

COMO O CENSO INTERFERE NA ECONOMIA

SOMOS POUCO MAIS DE 203 milhões de brasileiros. Essa foi 
a conclusão do censo demográfico realizado em 2022. Os primeiros 
resultados foram divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), no fim de junho, e mostram que nossa população 
ganhou 12,3 milhões de pessoas, o que representa um crescimento 
de 6,5% desde 2010, quando foi feito o censo anterior.

Mais do que uma simples contagem, o estudo é um retrato fiel do 
perfil da população brasileira. Ele aponta a quantidade de homens 
e mulheres, a raça, a classe social e o total de habitantes de cada 
município. Para obter as informações, o instituto busca bater à porta 
de todos os domicílios dos 5.570 municípios do país. 

O QUE É CENSO?
Censo, também chamado de recensea-
mento demográfi co, é uma contagem do 
número de habitantes de determinado lugar. 
Ele é realizado a partir de visitas de profi s-
sionais especializados, os recenseadores, 
aos domicílios do país. O estudo também 
revela o gênero, a classe social, a idade e 
outros dados demográfi cos da população. 

Depois de apuradas as informações, uma 
equipe de analistas de crescimento popu-
lacional se debruça sobre os números para 
avaliar as mudanças que ocorreram desde 
a contagem anterior.
No Brasil, o censo é realizado de dez em 
dez anos, mas o atual foi adiado em dois 
anos, em virtude da pandemia de covid-19 
e de cortes de verbas federais.

COMO OS DADOS CONTRI-
BUEM COM OS GOVERNOS
Os números revelados pelo 
censo são muito importantes para 
a economia do Brasil, pois, a partir 
deles, os governos dimensionam os 
serviços públicos disponíveis, como 
escolas, hospitais e delegacias. 
Também depende da pesquisa a de-
fi nição de políticas públicas, como 
programas para ajudar a população 
mais carente. 

O censo também é útil para enten-
der a estrutura produtiva das cidades. 
“Os dados mostram os lugares que 
têm mais comércio, os que têm mais 
indústrias e os que têm mais produção 
agrícola”, afi rma o professor.

O QUE MUDOU NO BRASIL Um dos dados que chamou mais a atenção no Censo 
2022 foi o grande crescimento da Região Centro-Oeste. O número de habitantes teve uma 
taxa de crescimento geométrico de 1,23%, saltando de 14 milhões para 16,3 milhões, entre 
2010 e 2022. Foi o maior crescimento regional apurado no estudo. Outra constatação foi 
a desaceleração do crescimento das capitais, o que mostra que muitos brasileiros estão 
deixando os grandes centros e mudando para o interior.  

COMO AS EMPRESAS USAM 
AS INFORMAÇÕES

Os dados do censo são fundamen-
tais para estimar a demanda de 

produtos e traçar estratégias de 
crescimento. “Grandes varejistas, 
por exemplo, podem buscar as re-

giões em que a renda da população 
está aumentando para decidir onde 

serão abertas as novas lojas”, diz 
Paulo Jannuzzi, professor da Escola 

Nacional de Ciências Estatísticas, 
do IBGE. Além disso, o censo é 
referência para diversas outras 

pesquisas, feitas por diversos 
institutos. Com os dados em mãos, 
eles defi nem os locais e perfi s dos 

entrevistados para garantir a amos-
tra mais fi el possível da população.

Pelo censo dá para ter ideia de quais regiões mais devem crescer 
economicamente nos próximos anos? BRUNA S., 15 ANOS

Essa não é uma análise simples. Outras variáveis, como disputas geopo-
líticas, mudanças climáticas, desigualdade e fortalecimento ou não das 
políticas públicas e inovações devem ser levadas em conta. Contudo, as 
perspectivas apontam para uma amplifi cação do desenvolvimento, seja 
ao Norte ou Nordeste no país, para além do Centro-Oeste.

PAULO JANUZZI, PROFESSOR DA ESCOLA DE ESTATÍSTICA DO IBGE

PERGUNTA PARA O ESPECIALISTA

0,75%  |   8,54%
17.349.619

0,24%  |   26,91%
54.644.582

1,23%  |   8,02%
16.287.809

0,74%  |   14,74%
29.933.315

0,45%  |  41,78%
84.847.187

POPULAÇÃO EM 2022
TAXA DE CRESCIMENTO GEOMÉTRICO

% DO TOTAL DA POPULAÇÃO DO PAÍS
Fonte: IBGE. 

POPULAÇÃO BRASILEIRA
203.062.512

A DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 
PELAS CINCO REGIÕES
O Sudeste continua sendo a região mais popu-
losa, mas o maior crescimento nos últimos anos 
foi registrado no Centro-Oeste.
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G L O S S Á R I O   
Taxa de crescimento geométrico É a taxa usada para medir uma 
variável que aumente ou diminua de modo proporcional ao próprio tamanho 
ao longo do tempo, como é o caso de populações.

O HISTÓRICO DO CRESCIMENTO
Desde o primeiro censo, realizado em 1872, o Brasil 
aumentou sua população em mais de 20 vezes. 
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Muito antes de fundar a 
Multiplicando Sonhos, 
instituição sem fi ns 
lucrativos que oferece 
aulas gratuitas de 
educação fi nanceira 
para estudantes do 
ensino médio de escolas 
públicas, o paulistano 
Evandro Mello já sabia que 
educação fi nanceira pode 
transformar vidas. A dele 
mudou quando percebeu, 
ainda jovem, que notícias 
econômicas que passavam 
na TV deixavam o pai 
e o avô irritados. Isso 
despertou sua curiosidade 
para o tema e, desde então, 
ele nunca mais deixou de 
pensar em fi nanças. Criou 
a Multiplicando Sonhos, 
para levar aos jovens a 
mesma curiosidade e 
respostas que procurava. 
E, sobretudo, porque 
acredita que a educação 
fi nanceira apresenta ao 
jovem algo que muitos 
nem sequer imaginam 
ter: a oportunidade de 
realizar seus sonhos. Para 
ele, que planeja levar a 
Multiplicando sonhos para 
todas as capitais do Brasil 
até 2030, desenvolver a 
consciência fi nanceira 
dos jovens é também 
investir no futuro do país. 
Mello conversou com a 
estudante Sofi a Z., de 16 
anos, aluna do 2o ano do 
ensino médio. Confi ra 
trechos da entrevista. 

Tem um sonho? A educação fi nanceira 
vai te ajudar a realizar 

eles precisam responder, para 
que percebam na prática como 
aquilo vai fazer parte da vida 
deles. Também levamos para a 
sala de aula a economia circular, 
ou seja, a importância de rea-
proveitar recursos. Educação 
fi nanceira e sustentabilidade 
estão altamente atrelados.

Você costuma dizer que edu-
cação fi nanceira sozinha não re-
solve. O que mais é necessário?
Políticas públicas. A educação 
fi nanceira precisa vir acompa-
nhada de uma educação básica 
de qualidade, de educação 
empreendedora e cidadã. O 
Estado, a iniciativa privada e 
as organizações civis precisam 
trabalhar juntos, gerando 
renda, emprego e moradia. 

Qual é o seu próximo sonho?
Meu sonho prof issional é 
discursar na ONU. Não um 
discurso de palavras, e sim de 
ações. Para demonstrar que, 
quando a gente reúne pessoas 
boas, consegue realizar um 
objetivo. Meu sonho pessoal é 
ser pai! Amo crianças, elas me 
fazem ter certeza de que tem 
gente boa no mundo.  

É preciso ter 
consciência de que 
recurso financeiro 
não é um fim, é 
um meio — e que 
o comportamento 
influencia a maneira 
como a gente utiliza 
o nosso dinheiro.
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Evandro Mello, fundador da Multiplicando Sonhos, fala sobre como ter consciência 
do uso do dinheiro pode transformar o futuro dos jovens e do país

Evandro Mello

Sofi a Z., 16 anos

ber como poupar e investir, e 
compreenderão a importância 
dos impostos. 

Por que os jovens precisam 
desse conhecimento de edu-
cação fi nanceira?
Os jovens, como qualquer ser 
humano, são imediatistas, têm 
dificuldade de enxergar que 
podem ter mais recursos no 
futuro. A educação fi nanceira 
apresenta essa possibilidade, 
eles passam a entender que 
podem planejar um intercâm-
bio, uma faculdade, uma casa... 
Depois, ensina como alcançar 
essas metas, dá instrumentos 
para que possam chegar lá. 
Nosso objetivo não é que todos 
os jovens alcancem a mesma 
coisa, e sim dar oportunidades 
iguais na largada. É preciso ter 
consciência de que recurso 
fi nanceiro não é um fi m, é um 
meio — e que o comportamento 
influencia a maneira como a 
gente utiliza o nosso dinheiro. 

Como a educação financeira 
se relaciona com o dia a dia 
dos alunos?
Há muitos jovens empreende-
dores nas escolas que atende-
mos. Eles vendem pão de queijo, 
bolo de pote e cones recheados. 
Então, além de educação fi nan-
ceira, a gente leva educação 
empreendedora, que envolve 
calcular custos e receitas, por 
exemplo, ou separar as fi nan-
ças do negócio das pessoais. 
Toda aula tem perguntas que 

Qual foi seu primeiro contato 
com educação fi nanceira?
Eu era adolescente. Notava 
que, assistindo ao jornal na 
TV, meu pai e meu avô fi cavam 
um pouco irritados quando 
ouviam notícias de economia. 
Isso gerou curiosidade em 
mim, e passei a fazer pergun-
tas. Meu pai explicava de modo 
simples coisas como infl ação, 
e aí foi gerando esse interesse. 
Comecei a estudar por conta 
própria e, no ensino médio, já 
tinha escolhido o que cursar, já 
sabia que seria algo relaciona-
do a economia, administração 
ou comércio exterior. Queria 
muito juntar isso tudo para 
entender a tal economia, fosse 
ela macro, micro ou do lar. 
Meu primeiro emprego, como 
jovem aprendiz, foi na área de 
finanças e contabilidade de 
uma transportadora. 

O objetivo da Multiplicando 
Sonhos é chegar a todas as 
capitais do Brasil em 2030. 
Como?
A Multiplicando Sonhos é sig-
natária da Rede Brasil, do Pacto 
Global da ONU, que tem como 
principal objetivo trabalhar 
para construir um país mais 
igualitário e sustentável para 
as próximas gerações. Desde o 
ano passado, trabalhamos oito 
ODS dentro da nossa estratégia 
de crescimento. 

Qual a relação dos ODS com a 
educação fi nanceira e o desen-
volvimento dos jovens? 

Um dos ODS é levar educação 
de qualidade para crianças 
e jovens e, assim, diminuir 
as desigualdades. Ao ofere-
cer educação fi nanceira aos 
jovens, ajudamos a reduzir 
essa desigualdade, porque 
eles passam a ter acesso a 
um conhecimento que traz a 
possibilidade de realizar seus 
sonhos. Proporcionar isso aos 
jovens é investir no futuro do 
país, pois as novas gerações 
entenderão economicamente 
os próprios recursos, vão sa-
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Com recorde de audiência, mais seleções participantes 
e premiação maior às jogadoras, o mundial das mulheres 

nunca foi tão valioso para a Fifa e os torcedores
VICTORIA PIROLLA

Em campo, a maior Copa do Mundo 
de Futebol Feminino da história

apita o árbitro, começou 
a maior Copa do Mundo de Futebol 
Feminino da história. No dia 20 de 
julho, no estádio Eden Park, na Nova 
Zelândia, país-sede do mundial com a 
Austrália, a bola entrou em campo para 
iniciar a nona edição do campeonato. 

Até o dia 20 de agosto, data da fi nal, 
terão sido realizadas partidas em nove 
cidades, espalhadas pelos dois países. 
Trinta e dois times disputam o título, oito 
a mais do que na Copa anterior, em 2019. 

A Federação Internacional de Futebol 
(Fifa) espera  recorde de público nos 
estádios. De acordo com a entidade, os 
mais de um milhão de ingressos vendi-
dos antes do início dos jogos superaram 
o total da Copa da França, em 2019. 

A estreia do Brasil, transmitida pela 
Rede Globo, bateu recorde de público 
e foi assistida por uma média de 11 
milhões de espectadores. A partida 
alcançou 16 pontos no Painel Nacional 
de Televisão, a maior audiência do 
horário desde 2008. Cada ponto 
equivale a cerca de 268 mil do-
micílios, ou 717 mil indivíduos. 

“Esta Copa está sendo mais 
vista e tem maior repercussão 
porque estamos no processo 
de consolidação do esporte, 
de aceitação, de mudanças 
culturais, principalmen-
te no Brasil”, explica Luiza 
Parreiras, coordenadora de 
futebol feminino no América 
Futebol Clube. 

Em 2 de agosto, a seleção 
brasileira foi eliminada na 
primeira fase. O melhor 
desempenho do Brasil foi 
na Copa de 2007, em que 
a equipe foi vice-campeã. 

Reconhecimento de valor 
O reconhecimento do talento 
feminino com a bola se refl ete 
nos recursos fi nanceiros envol-

A notícia é: o 
mercado milionário 
dos técnicos 
de futebol
O jornal francês L’Équipe listou 
os técnicos mais bem pagos do 
futebol masculino mundial. O 
primeiro colocado embolsa 182 
milhões de reais por ano. Já a soma 
dos salários do top 10 do ranking 
supera 790 milhões de reais anuais. 
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O todo-
poderoso
O argentino Diego 
Simeone, técnico do 
Atlético de Madrid 
desde 2011, é o mais 
bem pago do mundo. 
Ele recebe 34 milhões 
de euros por ano para comandar o time 
espanhol — o equivalente a 182 milhões 
de reais na cotação atual. Simeone soma 
14 títulos conquistados com o time. 
FONTES: GE E ESPN.

O possível 
futuro técnico 
da seleção 
brasileira 
Um dos nomes 
cotados para comandar 
a Seleção Brasileira de 
Futebol Masculino em 2024 é Carlo 
Ancelotti. Atualmente, o treinador 
italiano comanda o Real Madrid, time 
mais valioso do mundo. Para tal, ele 
recebe 11 milhões de euros por ano 
(58,9 milhões de reais) e ocupa a sétima 
posição na classifi cação dos técnicos 
mais bem pagos. Tite, o último treinador 
da seleção brasileira, recebia um salário 
de 3,9 milhões de euros em 2022 (21,1 
milhões de reais).
FONTE: CNN. 

Top 5 de milhões 
Logo atrás do milionário Diego Simeone, 
estão Pep Guardiola, técnico do 
Manchester City, com salário anual de 
22,4 milhões de euros (119,9 milhões 
de reais); Jürgen Klopp, do Liverpool, 
com 17,8 milhões de euros (95,3 milhões 
de reais); Graham Potter, ex-treinador 
do Chelsea, com 13,5 milhões de euros 
(72,2 milhões de reais); e, fechando a 
lista, Massimiliano Allegri, técnico do 
Juventus, com salário de 12,8 milhões de 
euros (68,5 milhões de reais). 
FONTE: GE. 

COLOCAÇÃO NÚMERO 
DE ATLETAS

VALOR POR 
ATLETA 
(EM MILHARES 
DE DÓLARES)

VALOR POR 
ATLETA 
(EM MILHARES 
DE REAIS)

1ª FASE 368 30 143,7

OITAVAS 184 60 287,4

QUARTAS 92 90 431,1

4º LUGAR 23 165 790,3

3º LUGAR 23 180 862,2

2º LUGAR 23 195 933,1

1º LUGAR 23 270 1.293,3

VALORES DAS 
PREMIAÇÕES INDIVIDUAIS

ANO SELEÇÃO CAMPEÃ

1991 ESTADOS UNIDOS

1995 NORUEGA

1999 ESTADOS UNIDOS

2003 ALEMANHA

2007 ALEMANHA

2011 JAPÃO

2015 ESTADOS UNIDOS 

2019 ESTADOS UNIDOS

A SELEÇÃO DOS EUA É A MAIOR 
CAMPEÃ DA COPA DO MUNDO 
DE FUTEBOL FEMININO

vidos. A premiação total desta edição 
será de 110 milhões de dólares (527,3 mi-
lhões de reais na cotação atual). Segundo 
a Fifa, o valor é 300% maior do que em 
2019 e dez vezes maior do que em 2015. 
Ainda assim, a quantia é muito menor 
do que o prêmio do mundial masculino, 
que, na última edição, foi de 440 milhões 
de dólares (2,10 bilhões de reais).

Pela primeira vez, as atletas receberão 
prêmios individuais. São 48,9 milhões de 
dólares (234,2 milhões de reais) a serem 
distribuídos entre as jogadoras (veja na 
tabela ao lado). Já a seleção campeã, além 
da taça, leva para casa 4,3 milhões de 
dólares (20,6 milhões de reais).

“O valor do dinheiro está em tudo o 
que integra o futebol: prêmios, salá-
rios, patrocínio, marca, investimento 
e no que o esporte significa para a 
sociedade. Novos valores fazem a roda 
girar positivamente”, afi rma Parreiras. 

FONTE: FIFA.
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As mais valiosas do mundo 
De acordo com o portal Soccerdonna, 
especializado em futebol feminino, a 
seleção da Espanha é a que tem maior 
valor: 4,17 milhões de euros (21,8 mi-
lhões de reais). Sua jogadora Alexia 
Putellas é a melhor do mundo, segundo 
a premiação Fifa The Best, e vale cerca 
de 550 mil euros (2,87 milhões de reais). 

O Brasil ocupa a nona posição do
ranking, com 1,98 milhão de euros 
(10,36 milhões de reais). Debinha é a 
jogadora mais cara do elenco e vale 250 
mil euros (1,3 milhão de reais). 

FONTES: GE, VALOR ECONÔMICO, FORBES, O GLOBO, CNN E ESPN.

A jogadora Rafaelle, 
da seleção brasileira, 

controla a bola em 
partida contra a Jamaica
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Que tal um desafio?

Dica!
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Hidato PuzzleHidato Puzzle

ATIVIDADE: Complete o puzzle abaixo seguindo as regras: o 
primeiro e o último número do quebra-cabeça estão 
circulados.Você deve completar os espaços vazios considerando circulados.Você deve completar os espaços vazios considerando 
que números consecutivos devem ser vizinhos. Os espaços em 
azul não devem ser preenchidos.

Por que será que Gyora 
Benedek, matemático 
israelense criador dessa 
atividade, escolheu 
hexágonos para desenhar 
o seu quebra-cabeça? 
Seria possível utilizar Seria possível utilizar 
outras formas 
geométricas?

Dica!
TEXTO VARIÁVEL 

LOREN IPSUN NNO 
LOREN IPSUNOREN 

IPSUOREN IPSU
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CAÇA-PALAVRAS. As palavras estão escondidas na horizontal, 
vertical e diagonal, sem ocorrências ao contrário.
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1. REGISTRA A VARIAÇÃO DOS PREÇOS

2. FALTA DE PAGAMENTO DE DÍVIDA

3. COMPORTAMENTO NECESSÁRIO PARA ECONOMIZAR

4. PAPÉIS DE UMA EMPRESA NEGOCIADOS NA BOLSA

5. MARCA A ENTRADA DE UMA EMPRESA NA BOLSA 

6. RECURSO DE SUSPENSÃO DE ATIVIDADES USADO POR 
TRABALHADORES PARA NEGOCIAR DEMANDAS

7. TRIBUTOS COBRADOS PELO GOVERNO

PALAVRAS CRUZADAS. Descubra as palavras relacionadas às 
afi rmações. Dica: todas foram citadas nesta edição!

SUDOKU. Preencha as células com números de 1 a 9. O mesmo dígito só pode ser 
usado uma vez em cada coluna, cada linha e cada quadrado menor.

CONFIRA OS RESULTADOS DOS PASSATEMPOS NO SITE DO TINO.


